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Docente:  
FERNANDO TEIXEIRA DA SILVA 

 
 
 

Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira contemporânea, por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 
 

Programa: 
1. Corporativismo e legislação trabalhista  
2. Pensamento autoritario, integralismo e comunismo (1930-1945) 
3. Estado Novo: nacionalismo, política e cultura 
4. Populismo, trabalhismo, trabalhadores (1945-1964) 
5. Nacional-desenvolvimentismo e “anos dourados” 
6. O Golpe de 1964: memória e história 
7. Regime Militar: memória e história 
8. Esquerdas armadas e resistência à ditadura 
9. Nacional-popular e vanguardas artísticas 
10. O processo de abertura política, Anistia e movimentos sociais 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos a ser acordado 

 


